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Por Luciano Ventura

Nesse ano de 2008, com o episódio mundialmente conhecido como Crise da Bolha Especulativa, todos presenciamos, alguns setores da Economia Norte-Americana, por meio de suas cúpulas dirigentes, reivindicarem à sociedade uma pesada ajuda para conseguirem continuar produzindo em suas áreas de atuação.

É curioso observar a elite econômica estadunidense, até então feroz defensora de um Liberalismo que abomina a interferência da “mão” do Estado sobre a Economia, pedindo ao Senado dos Estados Unidos que intervenha no Mercado.

Enquanto a máquina de obtenção de lucros, que mais especulava do que produzia, funcionou a seu contento, o empresariado do Tio Sam nunca veio a público oferecer-se para “repartir o bolo”. 

Quando a maléfica engrenagem especulativa travou, pondo em risco toda a estrutura organizacional existente e, dentro dela, a própria sobrevivência daqueles que outrora se beneficiavam, eis que surge o clamor pela intervenção do Aparelho Estatal: o mesmo que sempre fora desejável como “mínimo”, agora é convidado a participar do prejuízo.
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